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Resumo: Este trabalho analisa o perfil dos professores de Turismo a partir da importância atribuída 
pelos estudantes a um conjunto de cinco competências (didática; conhecimento teórico; experiên-
cia de mercado; relacionamento; exigência). Além de uma revisão de literatura, foi realizado um 
estudo de campo junto a 140 estudantes de instituições de ensino da cidade de Fortaleza. Os dados 
foram avaliados por análise descritiva e análise conjunta e verificou-se que: em geral, a didática foi 
a competência docente com maior importância percebida, seguida pela experiência de mercado; 
verificações adicionais indicaram que, apesar de se manter a ordem de importância, os pesos rela-
tivos das competências variam de acordo com a metade do curso, com o gênero, e com a condição 
de trabalho dos estudantes. 

Palavras-chave: Educação em Turismo; Perfil de professor; Competências docentes; Estudantes; 
Didática.

Abstract: This paper examines the Tourism faculty profile by analyzing the importance given by 
students to a set of five skills (didactic; theoretical knowledge; professional experience; relationship; 
rigor). In addition to a literature review, it was conducted a field study with 140 students from un-
dergraduate institutions from the city of Fortaleza. The data were evaluated by using descriptive and 
conjoint analysis techniques, and it was found that: in general, didactic was the teaching competence 
of greatest perceived importance, followed by the professional experience; additional checks indica-
ted that, despite the maintaining the order of importance, the relative importance varies with the half 
of the course, with the students genre, and the job condition of students.
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Introdução

A formação em nível superior em negó-
cios no Brasil, de modo especial em Turis-
mo, vem passando desde a segunda metade 
da década de 1990, por uma forte expan-
são na oferta, oriunda especialmente das 
instituições privadas. Como conseqüência, 
tem-se uma ampliação no número de novos 
estudantes e de novos professores, com im-
pactos na demanda de formação de quadros 
docentes. A expectativa é de que estes do-
centes possuam uma preparação compatí-
vel com o desafio de formar futuros profis-
sionais (Nunes; Barbosa, 2006; ANDrade, 
2005). 

A formação destes docentes é um desa-
fio que se coloca especialmente para o uni-
verso acadêmico de Turismo, e associa-se 
uma série de tópicos de discussão e prática, 
envolvendo aspectos como a análise e a de-
limitação das especificidades da formação 
em Turismo, a estrutura geral do trabalho 
(inclusive a necessidade ou não de atuação 
de mercado paralela à docência), e a pró-
pria epistemologia da área de Turismo e de 
educação em Turismo.

Para este estudo, optou-se pela análise 
do aspecto associado às principais compe-
tências do profissional docente, e a ponde-
ração destas competências na formação do 
perfil do bom professor. Sabe-se, a priori, 
que o profissional docente deve possuir um 
perfil conectado à atualidade, e que possua 
a capacidade de ensinar com um foco teóri-
co e prático, mantendo sempre um nível de 
proximidade adequado com os estudantes. 
Aspectos como didática, experiência pro-
fissional, conhecimento teórico, formação 
apropriada, perfil ético etc., são exemplos 
comumente apontados como fundamentais 
para o profissional docente de negócios 
(Sousa; Jannuzzi; Sugahara, 2006). 

Neste contexto, algumas questões cen-
trais se colocam: primeiro, quais as princi-
pais competências para o professor de Tu-
rismo? Destas competências, qual o grau 
de importância de cada uma? Há variações 
de importância ou são todas igualmente 
importantes? Este artigo mantém foco nes-
tas questões, e se propõe a analisá-las to-
mando por base a opinião dos estudantes. 
Entende-se que os alunos são agentes re-
levantes para emitir opinião neste sentido, 
uma vez que serão os agentes que atuarão 
na profissão, e são reais co-produtores do 
processo de ensino e de aprendizagem. Nes-
tes termos, o presente estudo foi desenvol-
vido com os seguintes objetivos: avaliar as 
competências docentes a partir da perce-
pção dos alunos de graduação, com foco es-
pecífico em cursos de Turismo; e analisar a 
importância relativa de cada competência 

quando avaliadas em conjunto. 
O artigo foi dividido em quatro partes, 

além desta introdução: na parte seguin-
te, tem-se a revisão teórica, na qual se 
apresenta o embasamento de cada uma 
das dimensões do estudo; em seguida, 
têm-se os procedimentos metodológicos 
desenvolvidos no trabalho de campo; de-
pois de exposto o método, têm-se os resul-
tados e as análises dos dados coletados 
em campo; ao final, são apresentadas as 
considerações finais da pesquisa, com as 
limitações e recomendações para futuros 
estudos.

Revisão teórica

No Brasil, as análises sobre as alte-
rações da educação superior têm enfa-
tizado a importância de uma revisão e 
uma atualização do papel e da ação dos 
diversos agentes envolvidos no processo 
educativo. Especificamente na área de 
Turismo, necessita-se que as grades cu-
rriculares dos cursos de graduação se-
jam moldadas de acordo com um modelo 
didático-pedagógico atualizado e que se 
adéqüe às constantes transformações que 
ocorrem na área, sendo também deman-
dado dos professores um esforço de atua-
lização e ajuste às especificidades de for-
mação da área. 

Na revisão de literatura deste trabal-
ho, foi possível observar que as opiniões 
de diversos autores convergem quanto a 
necessidade de que docentes especialistas 
na área e com um perfil condizente com 
estes desafios consolidem práticas atuais 
nas instituições em que atuam de modo 
a promover uma educação de alto nível 
(Avena, 2007; Gomes; Marins, 2004; Ma-
setto, 2003; Paquay et al., 2001). 

Alguns autores, dentre eles Masetto 
(2003), Paquay et al. (2001) e Gomes e 
Marins (2004), relatam a importância 
de que haja transformações no cenário 
do ensino, incluindo mudanças no perfil 
do docente. Estas mudanças podem ser 
iniciadas, conforme Masetto (2003), atra-
vés da geração de um cenário propício a 
aprendizagem, no qual o professor e o alu-
no se tornam parceiros e co-participantes 
de um mesmo processo. Conforme Paquay 
et al. (2001), o professor pode facilitar 
este processo de aprendizagem realizando 
uma ligação entre a cotidiano do aluno e 
o que é transmitido em sala de aula, como 
também através de reflexões que inovem 
a prática rotineira e que venham a agre-
gar continuamente novos conhecimentos. 
O entendimento é de que alguns aspectos 
da docência precisam ser redefinidos, e 
algumas práticas adaptadas, no sentido 
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de que os professores possam dar uma con-
tribuição mais segura na transmissão efi-
ciente do conhecimento sobre a teoria e a 
prática do Turismo. 

Em conjunto com o compromisso com os 
gestores de cursos, está o compromisso do 
docente com seus alunos (Zabalza, 2004). 
Paquay et al. (2001) reafirmam este enten-
dimento, defendendo que o professor deve 
fortalecer este compromisso ao ser facilita-
dor do processo de aprendizagem, realizan-
do uma ligação entre o cotidiano do aluno 
e o que é transmitido em sala de aula, e 
também através de reflexões que inovem a 
prática rotineira e que agreguem continua-
mente novos conhecimentos. 

Debates acadêmicos que analisam o 
perfil docente são comumente encontrados. 
Como exemplo, cita-se aqui o trabalho de 
Gaeta (2001) que ressaltou que o caráter 
do professor (de Turismo) deve ser multi-
dimensional, o que demanda um desen-
volvimento pedagógico, cognitivo teórico, 
profissional e dinâmico da carreira. Ka-
rawejczyk e Estivalete (2003) seguem nes-
te entendimento, destacando algumas das 
competências necessárias para um profes-
sor de nível universitário, enfatizandoa 
necessidade de o docente: saber se comuni-
car, a fim de facilitar a aprendizagem dos 
alunos; saber aprender, com o propósito de 
estar sempre renovando os seus conheci-
mentos na área e de forma interdiscipli-
nar; saber se comprometer, para com isso 
poder estar mais próximo das dificuldades 
enfrentadas pelos alunos; e, saber assumir 
responsabilidades. 

De uma forma complementar, destaca-
se também a avaliação de Paquay et al. 
(2001), que acreditam que o professor deve 
possuir como competências: a capacida-
de de analisar situações complexas; saber 
decidir de forma reflexiva pelas melhores 
estratégias; saber escolher entre uma va-
riedade imensa de conhecimentos e técni-
cas; saber analisar criticamente suas ações 
e resultados; e, por fim, saber aprender de 
uma forma contínua em toda sua carreira. 
Estas competências são construídas com o 
tempo, em um movimento dialético do do-
cente sobre sua prática e que aprimora sua 
carreira profissional (Cerqueira; Santos, 
2001).

Como é possível depreender, as propo-
sições de Karawejczyk e Estivalete (2003) e 
de Paquay et al. (2001) tratam de habilida-
des bem específicas. Tomadas em conjunto, 
e avaliando outras possibilidades, é possí-
vel visualizar as competências docentes em 
níveis mais genéricos. Assim, tomando por 
base indicações teóricas, especialmente de 
Costa, Moreira e Ethur (2006), discussões 
entre os autores, e avaliações exploratórias 

junto a outros pesquisadores e professores, 
foi possível definir cinco competências cen-
trais no professor de cursos de graduação 
da área de negócios: didática, relaciona-
mento, exigência, conhecimento teórico 
e experiência de mercado (para efeito de 
análise e aderência à terminologia da fe-
rramenta de análise aplicada no estudo 
empírico, as palavras competências e atri-
butos têm, neste estudo, o mesmo sentido). 
Estas dimensões direcionaram o estudo, e 
estão detalhadas a seguir. 

Didática
O conceito básico de didática associa-se 

ao conjunto de atividades ligadas à trans-
missão do conhecimento do agente educa-
dor ao educando. Segundo Masetto (2003), 
a didática chega a ser vista como uma arte, 
e reflete a busca do desenvolvimento do en-
sino e da aprendizagem dos alunos, além do 
aperfeiçoamento do conhecimento. A didá-
tica envolve os aspectos de postura e dinâ-
mica docente na execução de seu trabalho e 
no manuseio do conteúdo a ser transmitido, 
e das técnicas associadas a este processo.

A didática foi classicamente centrada no 
professor, mas tem passado por uma rever-
são na medida em que vem incorporando 
um conceito de orientação para a aprendi-
zagem, em vez de uma orientação para o 
ensino. Como reflexo deste entendimento 
especificamente em Turismo, Ruschmann 
(2002) defende a necessidade de uma 
transmissão de conhecimentos cada vez 
mais eficaz, o que coloca aos professores 
da área o desafio de manter uma dinâmica 
de aprendizagem com a presença ativa do 
aluno, este que é o sujeito que efetivamente 
está no processo para aprender (de acordo 
com estudos, quando são utilizadas ativi-
dades práticas ou simulações que envolvem 
os alunos, tem-se 90% de chance de assi-
milação dos conhecimentos por parte do 
aluno) (Souza; Jannuzzi; Sugahara, 2006).

Ao tratar do papel do professor no pro-
cesso didático, Masetto (2003) aponta a 
necessidade de que este possua algumas 
habilidades centrais, tais como: fazer uso 
da instrumentalização técnica; ter a capa-
cidade de apresentar a disciplina com cla-
reza; ressaltar aos alunos a importância 
da disciplina na formação e como ela está 
interligada às demais da grade curricular; 
planejar as aulas e expor o conteúdo com 
exemplos; relacionar-se bem com a turma e 
estimulá-los. Em adição, Catramby e Cos-
ta (2005) ressaltam as noções de filosofia e 
de psicologia educacional como aliadas aos 
princípios didáticos no dia-a-dia do profes-
sor.

Pelo exposto, não há dúvidas da impor-
tância do domínio das habilidades didáti-
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cas pelo professor de ensino superior. É con-
veniente saber, para o ensino de Turismo, 
quão importante é a didática na visão do 
aluno, e sua importância relativa quando 
comparada a outros aspectos que caracte-
rizam o bom professor. No estudo de Costa, 
Moreira e Ethur (2006) com estudantes de 
pós-graduação em negócios, gerou-se uma 
evidência de que a didática está entre os 
dois fatores de maior importância no perfil 
do bom professor em um nível de pós-gra-
duação. Resta saber da condição específica 
de cursos de graduação.

Conhecimento teórico
De acordo com Davenport e Prusak 

(1998, p. 6), o “conhecimento é uma mistura 
fluida de experiência condensada, valores e 
informação contextual e insight experimen-
tado, a qual proporciona uma estrutura 
para avaliação e incorporação de novas ex-
periências e informações”. O conhecimento 
dito teórico deve ser entendido como aquele 
que se gera no processo de formação con-
vencional, e baseado em professores e ma-
teriais didáticos diversos.

Lima e Silva (2007) relatam que, para 
o curso de Turismo, o conhecimento teórico 
está associado a temas específicos e é trans-
mitido nas cadeiras gerais de formação bá-
sica que compõem o curso. A transmissão 
deste conhecimento é uma das tarefas cen-
trais do docente da área, o que faz do con-
hecimento teórico uma das competências 
requeridas dos professores. 

O domínio do professor sobre o assunto 
estudado propicia a este iniciar reflexões 
mais profundas sobre temas teóricos, in-
centivando a produção de textos e possibi-
litando que o aluno tenha uma visão mais 
crítica. Brusadin (2007) afirma que, para o 
ensino em Turismo, a dimensão teórica do 
conhecimento deve ser trabalhada para for-
necer ao aluno, inclusive, o embasamento 
humano, social, cultural e ambiental.  

Costa e Barreto (2007) defendem que o 
professor deve ter um domínio amplo de con-
hecimento e não somente aquele específico 
que está programado para ser dado em sala 
de aula. Adicionalmente, o conhecimento do 
professor torna-se ainda mais enriquecido 
quando é integrado com o conhecimento 
de outras áreas de estudo, de uma manei-
ra interdisciplinar. Para Moesch (2000), a 
interdisciplinaridade é necessária e funda-
mental para uma análise comunicacional, 
social, cultural, econômica e subjetiva do 
Turismo, e a academia deve ser a encarre-
gada por buscar novas abordagens a partir 
desta diversidade de conhecimentos. 

Seja em nível restrito, interdisciplinar 
ou de orientação prática, o conhecimento 
docente constitui uma de suas competências 
centrais, o que inclusive justifica o esforço 
de formação de docentes em nível superior 
em modelos sólidos de formação e de eleva-

do nível de concentração, como é o caso 
dos cursos de mestrado (especialmente da 
modalidade acadêmica) e doutorado. Por 
outro lado, a relevância do conhecimento 
é modalizada por necessidade das demais 
competências docentes, pressupondo-se 
que conhecimento não é o suficiente para 
um bom professor.

Experiência de mercado
As habilidades adquiridas em anos de 

trabalho e estudo, por meio do relaciona-
mento entre a prática e o conhecimento, 
consolidam a experiência de mercado de 
um professor. Ressalta-se que a referência 
deste estudo são cursos da área de Turis-
mo, nos quais é recorrente a expressão 
“experiência de mercado”. Para cursos 
nesta área, há certa unanimidade quanto 
à necessidade do professor possuir expe-
riência real externa à academia. Ansarah 
(2002) e Teixeira (2001) evidenciam que, 
nos cursos de Turismo, é indispensável ao 
docente o conhecimento teórico e o prático, 
principalmente no que diz respeito às ten-
dências de mercado. 

De acordo com Portela (2006), o sa-
ber da experiência deve se constituir em 
duas dimensões: na dimensão do exercício 
de sua atividade profissional, pela neces-
sidade de saber fazer; e na dimensão do 
exercício da atividade docente, pela neces-
sidade do saber ser professor. O docente 
deve vivenciar, portanto, duas dimensões 
de prática profissional. Gomes e Marins 
(2004) defendem a relevância de unir o 
conhecimento docente em nível teórico e 
prático, o que viabiliza a transformação de 
idéias em ações, e ressaltam ainda que é 
função do professor aproximar os conheci-
mentos teóricos da realidade que os alu-
nos irão vivenciar em suas vidas pessoal e 
profissional (cf. Cardoso; Demuner; Batis-
ta, 2006; Portela, 2006; Sousa; Jannuzzi; 
Ssugahara, 2006). O processo de aprendi-
zado passa, assim, pelo alinhamento do 
conhecimento com a experiência, que é o 
componente mais valorizado neste proces-
so dinâmico que é a formação profissional 
(Berndt; Igari, 2004). 

Pelo exposto, é possível enunciar a ex-
periência de mercado do docente da área 
de Turismo como mais uma competência 
central do bom professor, que se junta com 
as demais relatadas neste item (2). O de-
safio é saber, também para esta competên-
cia, qual sua importância relativa.

Relacionamento
O relacionamento refere-se ao convívio 

e à interação de um sujeito com o grupo 
do qual faz parte. Pragmaticamente, o 
relacionamento desencadeia-se a partir 
da disponibilidade e da acessibilidade do 
professor para com o aluno, o que, espera-
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se que incentive uma aproximação e possi-
bilite que esta ocorra continuamente.

No processo de aprendizagem, a relação 
entre professor e aluno deve ser pensada 
com uma parceria, uma vez que o profes-
sor é o agente de formação do profissional, 
que colabora com o aluno, o incentiva no 
interesse pela disciplina e nesta relação 
são trocados conhecimentos e experiências 
acumuladas (Masetto, 2003). 

Nestes termos, o relacionamento en-
tre professor e aluno foi identificado como 
um dos aspectos centrais da qualidade do 
trabalho docente. Lacerda, Reis, Santos 
(2007) e Stefano et al. (2007) indicam que 
características como possuir um contato 
próximo com o aluno, proporcionar abertu-
ra para a discussão e a reflexão do tema 
abordado, e demonstrar disponibilida-
de e interesse em ajudar o aluno em sua 
formação, costumam estar associadas aos 
bons professores, além de serem importan-
tes para o relacionamento entre esses dois 
agentes.

Nestes termos, as habilidades associa-
das ao relacionamento devem ser conside-
radas como parte das competências cen-
trais para o bom profissional docente, ao 
lado das demais acima citadas. É relevante 
saber, por outro lado, até que ponto este es-
forço do professor é considerado importante 
pelos alunos, além de identificar quão im-
portante o relacionamento se mostra em 
relação às demais competências.  

Exigência
A exigência de um professor está rela-

cionada ao rigor dos métodos e instrumen-
tos utilizados pelo docente para acompan-
har as atividades e avaliar o aprendizado 
do aluno. São exemplos de exigências peda-
gógicas: a cobrança de horários e prazos; as 
avaliações para medir a apreensão do con-
teúdo ensinado; o rigor nos trabalhos; entre 
outros (Masetto, 2003). Acker (2008) evi-
dencia que, para algumas pessoas, o pro-
fessor que é exigente é considerado o mel-
hor docente. Como quer que seja, Masetto 
(2003) defende que esta deve ser moderada 
pela possibilidade de propiciar melhorias 
na aprendizagem. 

O tema é controverso, especialmente 
quando se trata de exigência em termos de 
avaliação. Depresbiteris (1997), por exem-
plo, acredita que, com um nível de exigên-
cia muito elevado, a nota não reflete neces-
sariamente a aprendizagem ocorrida, mas, 
muitas vezes, se torna simplesmente um 
instrumento de poder na relação profes-
sor-aluno. Neste mesmo sentido, Masetto 
(2003) questiona se a exigência do profes-
sor em um processo de avaliação está sendo 
fundamentada no sentido de propiciar uma 

melhoria na aprendizagem dos seus alunos 
ou apenas com o intuito de identificar os 
resultados que estes obtêm através de suas 
notas.  

Gronlund (1979), por sua vez, afirma 
que é função do professor melhorar os 
meios de avaliação, visando o aprimora-
mento da aprendizagem do aluno. Teixei-
ra (1999) tratou dos riscos da exigência 
em avaliação, relatando que esta última 
deve ser uma maneira de estimular o aper-
feiçoamento de uma atividade, possibili-
tando corrigir, se necessário, o rumo da 
disciplina, não sendo, portanto, um mero 
instrumento de punição. Em complemento, 
Silva (2001) acredita que o processo avalia-
tivo deve propiciar com que o aluno perceba 
e supere suas dificuldades com mais facili-
dade, e o professor analise se a metodologia 
que está sendo utilizada é a mais adequada 
e se as suas metas foram alcançadas atra-
vés destas avaliações.

Por outro lado, um nível menor de exi-
gência pode resultar em um sentido de li-
cenciosidade do professor ou da instituição, 
o que pode conduzir facilmente o aluno à 
desmotivação e à redução da credibilidade 
do trabalho docente e institucional. Não 
sem razão, há vários exemplos de insti-
tuições de ensino (como as confessionais e 
as militares), de cursos (área de ciências 
exatas) e de professores, que são muito exi-
gentes e que mantêm uma boa reputação, 
inclusive na avaliação dos estudantes (KA-
NITZ, 2008). Por outro lado, é necessário 
analisar o quanto esta competência docen-
te é relevante, comparativamente a outras 
competências. 

Metodologia

Os objetivos da pesquisa conduziram a 
um desenvolvimento em duas etapas cen-
trais: a fase exploratória, e a fase empíri-
ca. Na primeira fase, foram desenvolvidos 
procedimentos diversos, como a discussão 
entre os autores com a finalidade de definir 
as competências relevantes de um docen-
te no nível do ensino superior para a área 
de negócios, discussão da literatura a ser 
revisada, e diálogos diversos com outros 
pesquisadores. Como conseqüência desta 
etapa, ficou definido que seriam estudadas 
cinco competências centrais, comentadas 
anteriormente (didática, experiência de 
mercado, conhecimento teórico, relaciona-
mento e exigência).

A literatura especializada indicou algu-
mas opções de técnicas para atender a ob-
jetivos como o deste estudo, tendo-se optado 
por duas: análise descritiva da importân-
cia atribuída às competências definidas, 
em separado; e análise conjunta (conjoint 
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analysis), a partir da qual um conjunto de 
competências (normalmente chamados de 
atributos) é analisado juntamente com os 
outros atributos que compõem diferentes 
perfis possíveis (Hair et al., 2005). 

A análise descritiva possibilita algumas 
descobertas iniciais, a partir da avaliação 
das médias e dos desvios padrões dos esco-
res de um conjunto de respondentes. Este 
procedimento tem a limitação de somen-
te viabilizar uma análise isolada de cada 
competência. Já a análise conjunta ponde-
ra conjuntos de atributos, objetos ou concei-
tos, e faz combinações de níveis do atributo 
para que o respondente proceda a sua ava-
liação da compensação feita pela presença 
ou ausência de um dado atributo (Hair et 
al., 2005; Green; Krieger, 1999). Esta fe-
rramenta tem, por outro lado, a limitação 
na dificuldade de acesso às respostas, e de 
avaliação por parte do respondente. O uso 
das duas alternativas de análise pareceu 
mais consistente, de modo que os resulta-
dos podem se complementar e consolidar 
conclusões mais consistentes. 

Para coleta de dados de campo, decidiu-
se pelo uso do questionário estruturado. Na 
construção deste instrumento, as decisões 
foram as seguintes: para a primeira for-
ma de análise (descritiva), foram geradas 
duas variáveis indicativas de cada uma 
das competências (extraídas da revisão da 
literatura), que foram dispostas no instru-
mento para que o estudante apontasse a 
importância percebida em uma escala de 
1 (sem importância) a 10 (muito importan-
te). Já para a segunda verificação (análise 
conjunta) foram definidas duas categorias 
para cada uma das competências, de modo 
a evidenciar a presença ou a ausência do 
atributo no professor: didática – boa ou 
ruim; relacionamento – próximo ou dis-
tante; exigência – muita ou pouca; conhe-
cimento – amplo ou restrito; experiência de 
mercado – muita ou pouca. 

Estas alternativas geram um total de 
32 possibilidades de perfis. Com o suporte 
do software SPSS (versão 15), foi adotado 
um desenho fatorial fracionado balancea-
do, com um total de 12 perfis (ver Tabela 
2). Para cada um dos perfis, o respondente 
era convidado a dar uma nota de 1 (muito 
ruim) a 10 (muito bom). 

Além das questões de verificação das 
competências, foram acrescentadas ques-
tões sócio-demográficas e questões associa-
das à condição do aluno no curso. Depois de 
analisado e consolidado, o instrumento foi 
aplicado. 

O universo da pesquisa foi constituído 
por alunos de cursos de bacharelado em 
Turismo da cidade de Fortaleza, e foi co-
letada uma amostra, por conveniência e 

acessibilidade, diretamente nas salas de 
aula de quatro diferentes instituições, to-
das privadas, sempre com o apoio dos pro-
fessores e coordenadores. A coleta de da-
dos aconteceu durante o mês de novembro 
de 2008 e março de 2009, e ao todo foram 
140 questionários aplicados. Procedimen-
tos preliminares indicaram a necessida-
de de exclusão de duas entradas de dados 
(por problemas de resposta e dados perdi-
dos), restando válidas 138. Em seguida, 
seguiu-se para a extração de medidas de 
referência, descrição e análise de resulta-
dos. O detalhamento está exposto no item 
a seguir.

Resultados

Os resultados desta pesquisa estão 
expostos em quatro partes: inicialmente, 
apresenta-se a descrição da amostra do 
estudo (4.1); em seguida, apresentam-se 
os resultados em dois momentos, primei-
ramente com as estatísticas descritivas 
(4.2), e depois com os resultados da anali-
se conjunta (4.3). O esforço de análise dos 
resultados descritivos é feito somente ao 
final (4.4).

Descrição da amostra
A amostra final totalizou 138 estudan-

tes do curso de bacharelado em Turismo. 
Deste total, 43,4% se encontravam na pri-
meira metade do curso e 56,6%, na segun-
da metade deste. Todos foram provenien-
tes de instituições privadas de ensino, 
uma vez que em Fortaleza não havia na 
época da pesquisa instituições públicas 
que ofertavam cursos de bacharelado na 
área.

Quanto ao gênero dos respondentes, 
28,3% foram do sexo masculino e 71,7% do 
sexo feminino. Em relação à idade, verifi-
cou-se que 26,1% dos estudantes pesqui-
sados tinham até 21 anos de idade, 43,5% 
entre 21 e 24 anos, 30,4% estão na faixa 
etária acima de 24 anos. Sobre o estado 
civil, a grande maioria dos respondentes 
(92,1%) declarou estar solteiro e 7,9% in-
dicaram casado e ‘outros’ como resposta. 
Em relação à renda familiar, os dados en-
contrados revelaram que 18,1% possuíam 
renda familiar até R$ 1.000,00; 43,5% 
de R$ 1.000,00 a R$ 2.000,00; 14,5% aci-
ma de R$ 2.000,00 até R$ 3.000,00; e, 
23,9% disseram ter renda acima de R$ 
3.000,00. Estes dados, embora indiquem 
assimetria entre as diferentes categorias 
das variáveis, aproximam-se da realidade 
exploratoriamente verificada no universo 
da pesquisa.

Os estudantes foram ainda questiona-
dos a respeito de suas ocupações atuais, 
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e pouco mais da metade dos respondentes 
(54,4%) informou não estar trabalhando no 
momento da pesquisa, 27,5% informaram 
trabalhar em tempo integral, e 18,1% in-
formaram trabalhar em meio turno. Em re-
lação à pretensão de estudos futuros, qua-
se a metade dos estudantes pesquisados 
(60,9%) informou almejar fazer um curso 
de especialização, 12,3% informaram que-
rer fazer um mestrado, 13,8% desejavam 
cursar outra graduação (13% informaram 
‘outros’ como resposta). O destaque aqui é 
para a forte predisposição dos estudantes 
em seguir para estudos de pós-graduação, 
o que indica uma disposição para dar con-
tinuidade aos estudos.

Análise descritiva
Para responder ao primeiro objetivo do 

estudo, que foi o de analisar como os estu-
dantes avaliam as competências docentes, 
na primeira parte da pesquisa estes foram 
convidados a apontar a nota de importân-
cia (em uma escala de 1 a 10) para cada 
atributo docente. Na verificação, cada atri-
buto foi examinado com duas variáveis, 
que foram então agregadas (pela média 
dos escores de cada par de variáveis, por 
respondente), gerando uma média geral de 
cada atributo como uma nova variável. De 
posse dos resultados, foram extraídas as 
médias e desvios padrão, que estão mostra-
dos na tabela 1.

Os dados da tabela permitem perceber 
que os estudantes de Turismo atribuíram 
uma maior importância para o atributo 
didática do professor (média 9,34), vindo 
em seguida o conhecimento teórico (média 
9,20), e, posteriormente o relacionamento 
(média 8,90). As menores notas foram atri-
buídas a experiência de mercado e exigên-

Ainda em torno do primeiro objetivo foi 
extraída a média de cada um dos 12 perfis 
docentes desenvolvidos, conforme expõe a 
tabela 2. Verifica-se que a nota do perfil 11 
(professor com uma boa didática, um rela-
cionamento próximo com os alunos, muita 
experiência de mercado, muita exigência e 
amplo conhecimento teórico) apresentou a 
maior média (8,40). Em segundo lugar veio 
o perfil 2, que se diferenciava do perfil 11 
somente em relação à exigência (caracteri-
zada como pouca), obtendo este a segunda 
maior média (8,26). Os perfis 5, 1, 7, 9, e 
12 tiveram médias de 5,41, 5,93, 5,36, 6,03 
e 6,04, respectivamente, e foram os perfis 
que possuiam em comum a presença ou de 
uma didática boa ou de um conhecimento 
teórico amplo. Os demais perfis, 4, 6, 10, 3, 
8, que possuem características diversifica-
das, apresentam médias inferiores a 5,16.

As informações das características dos 
perfil permitiu uma exploração adicional, 
que foi feita a partir da agregação em dois 
blocos (por atributo), o primeiro bloco com 
os perfis com a presença do atributo e o se-

Competência Média Desvio
Didática 9,34 0,96
Conhecimento teórico 9,20 0,90
Relacionamento 8,90 1,21
Experiência de mercado 8,87 1,28
Exigência 8,24 1,43

Tabela 1. Médias e desvios padrões. 
Fonte: Dados da pesquisa.

Perfis Didática Relacion. Exp. de 
mercado Exigência Conhe. 

teórico Média Desvio

Perfil 1 Boa Distante Muita Pouca Restrito 5,93 2,25
Perfil 2 Boa Próximo Muita Pouca Amplo 8,26 1,51
Perfil 3 Ruim Próximo Pouca Muita Amplo 4,98 2,22
Perfil 4 Ruim Próximo Pouca Pouca Restrito 3,79 2,39
Perfil 5 Boa Distante Pouca Muita Restrito 5,41 2,35
Perfil 6 Ruim Distante Pouca Pouca Amplo 4,46 2,27
Perfil 7 Ruim Distante Muita Muita Amplo 5,36 2,38
Perfil 8 Ruim Próximo Muita Pouca Restrito 5,16 2,37
Perfil 9 Boa Próximo Pouca Muita Restrito 6,03 2,23
Perfil 10 Ruim Distante Muita Muita Restrito 4,97 2,32
Perfil 11 Boa Próximo Muita Muita Amplo 8,40 1,86
Perfil 12 Boa Distante Pouca Pouca Amplo 6,04 2,04

Tabela 2. Medidas dos perfis. Fonte: Dados da pesquisa.

cia do professor, com médias de 8,87 e 8,24, 
respectivamente. 
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gundo bloco com os perfis com a ausência 
deste. Conforme a tabela 3, os perfis com 
a presença dos atributos (boa didática, 
amplo conhecimento teórico, muita expe-
riência de mercado, bom relacionamento, 
muita exigência) apresentaram médias 
comparativamente superiores às médias 
dos perfis com a ausência dos atributos.

A tabela 3 permite ainda verificar que 
a maior variação de notas ocorre entre os 
perfis com e sem uma boa didática, e a se-
gunda maior variação ocorre com os perfis 
com muita e com pouca experiência de mer-
cado, seguindo próximo do obtido anterior-
mente para os demais atributos. Merece 
destaque ainda a diferencia dos perfis com 
a presença de exigência, que em ambos os 
casos foram baixos (em torno de cinco), e 
ainda com médias muito próximas (com di-
ferença de 0,24)

Análise conjunta geral e 
comparativa

Com o propósito de res-
ponder de maneira mais 
consistente ao segundo ob-
jetivo do estudo, que foi o 
de analisar a importância 
relativa de cada compe-
tência quando avaliadas 
em conjunto, foi realizada 
a análise conjunta com os 
atributos selecionados para 
análise (didática, conheci-
mento teórico, experiência 
de mercado, relacionamento 
professor com o aluno e exi-
gência). Assim, a partir da 
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Perfis com a presença do 
atributo

Médio do perfil Diferença 
de médiaPresença Ausência

Didática 6,68 4,79 1,89
Experiência de mercado 6,35 5,12 1,23
Conhecimento teórico 6,25 5,22 1,03
Relacionamento 6,10 5,36 0,74
Exigência 5,85 5,61 0,24

Tabela 3. Medidas dos perfis agregados. Fonte: Dados da 
pesquisa.

análise dos 12 perfis utilizados (ver tabe-
la 2), o procedimento estatístico adotado 
(conjoint analysis) viabilizou a extração 
da importância relativa de cada atributo, 
e um valor de utilidade para cada cate-
goria do atributo. Para a análise do total 
das entradas da amostra, os resultados 
puderam ser verificados com boa consis-
tência (correlação de Pearson de 0,988, e 
Tau de Kendall de 0,879) e estão expostos 
na Tabela 4.

Pôde-se verificar que o atributo de 
maior importância relativa na percepção 
dos estudantes de bacharelado em Turis-
mo foi a didática (36,72%), vindo em se-
guida, com pesos próximos, a experiência 
de mercado (23,89%), e o conhecimento 
teórico (20,08%). Com uma importância 
relativa já bem menor, surgiu o atributo 
relacionamento (14,39%), e por fim, a exi-

gência ficou indicada como o 
atributo de menor importân-
cia, com peso relativo bastan-
te reduzido (4,92%). Estes va-
lores sugerem que estes dois 
últimos atributos possuem 
uma importância secundária 
quando analisados em con-
junto com os três primeira-
mente mencionados.

Depois de uma extração 
com todas as entradas de 
dados, decidiu-se avaliar po-

Atributo Importância Categorias Utilidade

Didática 36,72% Boa 0,952
Ruim -0,952

Experiência de 
mercado 23,89% Muita 0,620

Pouca -0,620
Conhecimento 

teórico 20,08% Amplo 0,521
Restrito -0,521

Relacionamento 14,39% Próximo 0,373
Distante -0,373

Exigência 4,92% Muita 0,127
Pouca -0,127

Tabela 4. Resultados da análise conjunta. Fonte: Dados 
da pesquisa.

O resultado do atributo didática refor-
ça o que se evidenciou na análise isolada 
por competência (tabela 1), tendo-se man-
tido a ordem de importância deste atri-
buto pelos estudantes. Por outro lado, há 
uma alteração da importância dos atribu-
tos experiência de mercado, que, naquela 
verificação ficou em quarto lugar em im-
portância, mas aqui ficou evidenciado que 
a diferença entre a presença e a ausência 
deste atributo provoca a segunda maior di-
ferença de nota.

tenciais diferenças nos resultados quan-
do estes são examinados através de uma 
análise comparativa com as categorias de 
algumas variáveis qualitativas da amos-
tra. Foram selecionados os resultados 
das variáveis: metade do curso, sexo, e 
condição de trabalho. A tabela 5 expõe os 
resultados.

A partir desta tabela, é possível ob-
servar que, em todas as verificações, os 
resultados continuam demonstrando que 
a didática é o atributo que apresenta a 
maior importância para um perfil do pro-
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fessor. Outros destaques estão apresenta-
dos a seguir:

- Quanto à variável sobre a metade do 
curso, verificou-se que o peso relativo 
da didática diminui discretamente com 
o decorrer do curso, mas se mantém 
como o mais importante. Outro detalhe 
que vale ser salientado é em relação ao 
atributo conhecimento teórico, no qual 
se verificou que os alunos da segunda 
metade do curso atribuem uma impor-
tância um pouco maior a este atributo 
do que os que estão cursando a primei-
ra metade, ao passo que com o atributo 
relacionamento verificou-se o inverso, ou 
seja, os alunos da primeira metade con-
ferem uma importância um pouco maior 
do que os que estão na segunda meta-
de do curso. A importância dos atribu-
tos experiência de mercado e exigência 
não mostrou alterações nas duas verifi-
cações;

- Em relação ao sexo, os resultados da pes-
quisa não apontaram diferenças signifi-
cativas nas duas categorias analisadas. 
Verificou-se, contudo, que os alunos do 
sexo feminino dão uma importância li-
geiramente à didática e à exigência do 
que os alunos do sexo masculino; estes 
últimos dão uma importância um pou-
co maior ao relacionamento do que os 
alunos do sexo feminino. Outros cruza-
mentos indicaram que os respondentes 
do sexo feminino que declararam na pes-
quisa ter idade acima de 30 anos foram 
os estudantes que avaliaram a didáti-
ca como atributo bem mais importante 
(62,89%) quando comparados aos res-
pondentes de outras faixas etárias e do 
sexo masculino, ou seja, para estudan-
tes do sexo feminino com idade acima de 
30 anos atribuem um peso todo especial 
para a didática dos professores;

- Por fim, quanto à condição de trabalho do 
respondente, visualizou-se um resultado 
bem mais oscilante, observando-se que 
quanto maior o tempo diário de trabal-
ho, maior a importância dada à didática 
e a experiência de mercado. Contraria-
mente, a importância dada ao conheci-
mento teórico e a exigência apresentam 
uma queda considerável na medida em 
que se eleva a dedicação ao trabalho do 
estudante. Outras verificações realiza-
das indicaram que os respondentes que 

declaram na pesquisa estar desempre-
gados e possuir renda familiar acima 
de R$ 3.000,00 até R$ 4.000,00 são os 
que consideram ao atributo exigência 
a maior importância (33,33%) quando 
comparados a respondentes de outras 
faixas de renda e ocupação.

Análise dos resultados
Os dados desta pesquisa foram avalia-

dos por duas formas de análise (análise 
descritiva, e análise conjunta), tendo-se 
destacado uma forte coerência quanto aos 
resultados apresentados. A primeira parte 
da análise deixou evidente que, na opinião 
dos estudantes, todos os atributos são rele-
vantes na prática docente (já que a menor 
média foi 8,24, que é uma boa média em 
uma escala de 1 a 10). A restrição desta 
primeira forma de análise está na impos-
sibilidade de uma análise de compensação 
entre os atributos.

Esta dificuldade foi superada na aná-
lise comparativa, que permitiu uma visão 
do conjunto dos resultados. Nesta análise, 
confirmou-se que a didática é o atributo 
considerado mais importante na compo-
sição do perfil do professor, na percepção 
dos alunos de Turismo pesquisados, fato 
verificado tanto em geral quanto nas com-
parações de variáveis testadas. Seguido da 
didática, a experiência de mercado e pos-
teriormente o conhecimento teórico apare-
ceram como mais relevantes. Os atributos 
relacionamento e exigência são considera-
dos os menos importantes na composição 
do perfil do professor quando vistos sob a 
ótica conjunta e comparativa. A seguir são 
comentados os resultados do estudo por 
atributo:

- Didática. Sobre o atributo didática, os re-
sultados indicaram que esta caracterís-
tica tem um grande valor na construção 
do perfil de um bom docente de cursos 
de Turismo, uma vez que  a didática foi 
percebida pelos estudantes, em todas as 
verificações, como sendo a característi-
ca mais importante para um professor. 
Este resultado pode ser reunido à evi-
dência gerada no estudo de Costa, Mo-
reira e Ethur (2006), que identificaram 
a didática como um fator de grande im-
portância para o professor de nível de 
pós-graduação em Administração, su-
gerindo que em um nível mais genérico 

Variável Atributo Didática Experiência Conhecimento Relacion. Exigência
Metade do 

curso
Primeira 42,16% 25,49% 14,37% 13,92% 4,06%
Segunda 39,85% 26,80% 17,48% 11,97% 3,90%

Sexo Masculino 34,40% 23,94% 19,88% 17,75% 4,03%
Feminino 36,75% 23,81% 19,96% 14,23% 5,25%

Condição de 
trabalho

Desempregado 33,92% 21,49% 23,67% 12,77% 8,15%
Meio turno 36,75% 23,81% 19,96% 14,23% 5,25%
Tempo 
integral

43,52% 24,28% 16,92% 13,14% 2,15%

Tabela 5. Medidas comparativas. Fonte: Dados da pesquisa.
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docente na área de Turismo (COSTA; 
Barreto, 2007; Masetto, 2003). 
Salienta-se ainda que, quanto às aná-
lises comparativas, as categorias das 
variáveis ‘metade do curso’ e ‘condição 
de trabalho’ foram as que apresenta-
ram as maiores variações em relação 
a este atributo, com os alunos da se-
gunda metade do curso e os que estão 
desempregados atribuindo uma impor-
tância maior que os respondentes dos 
outros grupos destas categorias.
A indicação do resultado é bem cla-
ra: boa didática, boa experiência, e 
bom conhecimento teórico, são fatores 
determinantes no perfil de um bom 
professor de Turismo (os três juntos 
representam cerca de 80% do peso to-
tal). Também fica evidente que não se 
pode dispensar uma formação docente 
avançada para a área de Turismo, o 
que indica a necessidade de que os pro-
fessores sigam para cursos de mestra-
do e doutorado, como forma de dotar 
a área de um padrão docente superior 
ao padrão brasileiro do final da déca-
da de 2000, no qual quando se verifi-
cavam poucas iniciativas de formação 
avançada, especialmente em nível de 
doutorado.

 - Relacionamento. Quanto à característi-
ca relacionamento, verificou na análise 
isolada que este atributo apresentou 
a terceira média em importância na 
visão dos alunos pesquisados (cf. tabela 
1) ficando atrás somente da didática e 
do conhecimento teórico, o que sinali-
zou uma importância moderada. No 
entanto, na realização da análise do 
relacionamento em conjunto com os ou-
tros quatro estudados o relacionamento 
foi apontado como o quarto fator de im-
portância, inclusive já bem abaixo dos 
demais que ficaram acima. 
A partir disso, têm-se indícios de que o 
relacionamento, apesar de isoladamen-
te ser considerado muito importante 
pelos estudantes, em uma análise de 
compensação com outros atributos este 
passa a ser visto como uma caracte-
rística que possui menos importância 
que didática, experiência profissional e 
conhecimento teórico. A análise compa-
rativa contrapõe parcialmente o enten-
dimento de Masetto (2003), Lacerda, 
Reis e Santos (2007) e Stefano et al. 
(2007), que defendem que o relaciona-
mento professor-aluno deve ser consi-
derado como um dos aspectos de maior 
importância na percepção dos estudan-
tes quanto à qualidade do docente. 
Com efeito, a pesquisa indicou que a 
importância desta competência é di-

da formação em negócios, a didática se 
destaca como o atributo mais importan-
te do bom professor. 
Em outras palavras, é possível entender 
que os estudantes da área de negócios 
valorizam bastante a capacidade de o 
professor saber ensinar, de uso de prá-
ticas consistentes e variadas para a 
transmissão de conhecimento, e de uti-
lização de recursos inovadores e diver-
sificados. Tem-se, assim, a sinalização 
para professores, gestores de cursos 
e autores de materiais didáticos asso-
ciados ao ensino nesta área (negócios), 
de que o foco em técnicas, métodos de 
ensino, e práticas inovadoras, é algo ne-
cessário para atender ao paradigma de 
uma educação centrada no estudante e 
na aprendizagem. 

- Experiência de mercado. Seguido da di-
dática, o atributo experiência de mer-
cado foi apontado, na análise conjunta, 
como o segundo atributo mais impor-
tante de um bom professor, embora na 
análise isolada este atributo tenha sido 
apontado apenas como o quarto mais 
importante. Estes resultados conver-
giram com alguns estudos, como o de 
Portela (2006) e o de Sousa, Jannuzzi 
e Sugahara (2006), que revelaram a ne-
cessidade de unir a experiência prática 
com o conhecimento teórico no esforço 
de formação de um professor. 
As análises comparativas por catego-
rias de variáveis sugeriram variações 
na intensidade de importância. Como 
observado, os respondentes que estão 
na segunda metade do curso dão uma 
importância ligeiramente maior a este 
atributo. Já em relação à condição de 
trabalho, destacou-se o fato de que a 
importância percebida é maior para 
qual está mais envolvido no trabalho. 
Em boa medida, este resultado se ex-
plica pela valorização que profissionais 
em atuação dão àqueles professores que 
conseguem remeter suas aulas ao uni-
verso profissional com maior segurança.
Em geral, é possível depreender dos re-
sultados que, para a área de Turismo, 
os professores necessitam não apenas 
dominar técnicas de ensino, mas é fun-
damental que possuam experiência de 
mercado, e que tragam sua experiência 
para o ambiente da sala de aula (cf. Cos-
ta; Mota, 2008).

- Conhecimento teórico. Quanto ao atri-
buto conhecimento teórico do professor, 
este foi considerado pelos alunos como 
de importância moderada, vindo em 
terceiro lugar, depois da didática e ex-
periência. O resultado reafirma o valor 
de um amplo domínio do conhecimento 
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minuta, quando comparada à didática, à 
experiência e ao conhecimento, ou seja, 
o estudante valoriza o relacionamento, 
mas não se incomoda em ter um rela-
cionamento restrito para ter o benefício 
de outros atributos tidos como mais rele-
vantes. Isto não invalida, por outro lado, 
o valor de um esforço de relacionamento 
consistente e de benefício tanto para o 
estudante quanto para o professor, re-
conhecido um elemento motivador tanto 
para estudantes quanto para professo-
res.

- Exigência. Por fim, no que diz respeito à 
característica de exigência do professor, 
constatou-se, a partir da amostra pesqui-
sada, que dos cinco atributos estudados, 
este é, comparativamente, o menos im-
portante para o estudante. Isto demons-
tra que os alunos estão mais interessa-
dos na forma como o professor transmite 
o conhecimento, na sua experiência prá-
tica, no conhecimento que este detém e 
na forma como ele se relaciona com os 
alunos, do que, especificamente, com o 
rigor que ele apresenta na avaliação do 
aluno e em relação ao cumprimento e co-
brança de prazos e horários.
Este resultado foi sinalizado inclusive na 

análise descritiva, conforme a Tabela 3, em 
que a exigência docente foi a competência 
que apresentou a diferença menos significa-
tiva quando comparada às médias dos per-
fis com a presença e ausência deste atributo. 
Isto revela que, em uma análise isolada, a 
variação deste construto é praticamente in-
diferente na percepção do aluno quanto ao 
professor. Por outro lado, na realização de 
uma análise comparativa (a partir de uma 
análise conjunta), observaram-se variações 
relevantes quanto à importância que é dada 
a exigência, como por exemplo, na indicação 
de que alunos de algumas faixas de renda e 
ocupação dão um maior valor a este atributo 
do que os de outras categorias.

É possível compreender, pelos resulta-
dos, que os estudantes apreciam e conside-
ram importante que um professor seja exi-
gente, afinal isto os obriga a estudar e por 
conseqüência aprender mais. No entanto, 
na compensação com outros atributos, este 
é quase irrelevante. A indicação foi de que 
os estudantes consideram moderadamente 
importante o rigor do professor, porém a in-
dicação é clara: não é o rigor que faz de um 
docente um bom professor.

Considerações finais

Este estudo teve a finalidade de anali-
sar os atributos relacionados ao perfil do 
professor de cursos de graduação em Tu-
rismo, partindo do pressuposto de que uma 

verdadeira orientação para a aprendiza-
gem deve considerar as preferências dos es-
tudantes quanto ao perfil dos professores. 

Neste sentido, é possível acreditar que 
este estudo traz uma real contribuição 
para os estudos de educação em negócios 
em geral, e em Turismo em particular, 
com os resultados servindo de base para 
a construção e para o aperfeiçoamento da 
formação, e também para auxiliar as ins-
tituições de ensino em seus processo seleti-
vos e planejamento de atividades.

Os resultados mostrados na análise em-
pírica indicaram que os objetivos da pes-
quisa foram alcançados. Em síntese, ob-
servou-se que todas as cinco competências 
analisadas são relevantes para os estudan-
tes, mas que, comparativamente, a didática 
do professor é o atributo considerado mais 
importante para compor o perfil de um 
bom professor, fato ressaltado em todas as 
verificações procedidas. Adicionalmente, 
foi identificado que a experiência de mer-
cado pode também ser considerada como de 
grande importância para um docente, ao 
passo que os aspectos de exigência e rela-
cionamento mostram-se com importância 
relativa menor. 

Como implicações dos resultados, acre-
dita-se que esta pesquisa tem o potencial 
de servir como referencial para programas 
de formação docente, inclusive cursos de 
mestrado e doutorado na área de Turismo, 
uma vez que fica bem evidenciado que há 
variações na formação do perfil do docente. 

As informações contidas neste estudo 
também podem servir de subsídio para 
coordenadores de cursos de graduação em 
Turismo, a fim de que estes, através de 
uma melhor compreensão das característi-
cas dos professores que são mais valoriza-
das pelos alunos, possam ter melhores con-
dições de aprimorar o processo seletivo de 
novos professores, ou a alocação do corpo 
docente nas diversas disciplinas. 

Também para coordenadores de cursos 
ou autores de livros de metodologia de en-
sino, é possível uma melhor seleção e dis-
tribuição dos conteúdos selecionados para 
as atividades de capacitação docente, e um 
melhor direcionamento dos esforços de pla-
nejamento da formação de habilidades dos 
professores. 

Deve-se ressaltar, por outro lado, a exis-
tência de limitações nestes resultados, uma 
vez que a amostra restringiu-se somente a 
cidade de Fortaleza, sugerindo-se, portan-
to, que futuras pesquisas possam ser fei-
tas em outras cidades e regiões. Além dis-
so, outros cursos de graduação podem ser 
pesquisados, possibilitando análises com-
parativas que evidenciem as possíveis di-
vergências entre a percepção dos alunos de 
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diferentes cursos. Acredita-se que outros 
resultados também úteis seriam avaliações 
das posições de professores e coordenado-
res de cursos.
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